Aula 29-04-09- Ciência Política

Continuação sobre Maquiavel


A obra de Maquiavel é “atual”, pois antecipou o que viria a ser o Estado Moderno, previu aquilo que se vai construir politicamente no Estado Moderno.


Práticas de Maquiavel presentes nas características do Estado Moderno:


1.  As razões de Estado não se confundem com a moral e a ética cristã. Uma coisa é razão 
política, a razão do Estado, e outra coisa é a moral e a ética da Igreja. Existe uma separação entre Poder Temporal e Poder Transcendental.


2. O Poder é a justificação do Estado/Soberano. Carl Schmitt diz: “Soberano é o que governa no ‘estado de exceção’”.

 Maquiavel defende o Poder Centralizado (único) – não necessariamente autoritário: pode ser um governo republicano, como o poder de um príncipe, ou mesmo podia ser a Igreja (conforme Crossman – Biografia do Estado Moderno). O importante é que haja o Poder centralizado nas mãos de alguém que pudesse ministrar as relações sociais e políticas do povo, ou seja, um Poder capaz de atender à nação unificada e defendê-la dos perigos externos e internos – como é o caso da “Itália no século XVI.

3. A política é circunstancial, contingencial. Formas e sistemas de governo são as que melhor se adéquam ao enfrentamento de ‘forças ideológicas’ que existem na sociedade.

Maquiavel não defende um poder ideal porque a política é uma correlação de forças, é aliança, é negociação. Maquiavel mesmo defendendo a República, vê a realidade pragmática de que a república não é a melhor forma de governo no momento em que ele vive.
A Democracia Formal que aceitamos hoje esconde a Democracia Real, pois se na Democracia Formal não há igualdade é a prova que nela existe algum tipo de “autoritarismo”. Isto mostra como a política é produto de seu tempo e das circunstâncias políticas e embate de forças que existe na sociedade.

Por isso a Ditadura é tão normal para o Estado quanto é a Democracia: depende das necessidades da sociedade e da correlação de forças (por isso que ele diz que a é circunstancial). 


Portanto, nós, cidadãos modernos, sentimos a necessidade de haver um poder centralizado em alguém. Não gostamos do Estado prepotente, mas necessitamos dele quando queremos colocá-lo como decisório de fatos que ocorreram ou de decisões ‘indesejáveis’, como os exemplos citados sobre o Brasil na aula passada (Guerra Paraguay; Golpe para instaurar a República; Guerra de Canudos). Resumindo: colocamos a “culpa” dos fatos no Estado (também a necessidade da Ditadura Militar).


4. A Guerra pode ser vista mais como a extensão da política por outros meios, do que propriamente o fracasso da diplomacia.

Se a diplomacia não for suficiente para manter a paz, o “soberano” tem que intervir com guerra, porque se não reagir, será dizimado. Ele utiliza a Guerra para defender seu povo, seu território. Pois não se pode ser atacado e não se defender; portanto, infelizmente,“ Fazer guerra não é tão absurdo para o Estado Moderno”. Maquiavel diz: Quando estamos sendo atacados é que percebemos que o poder tem que estar nas mãos do Estado. 


O autor Carl Schmitt mais tarde reforça essa idéia dizendo que: “O soberano é aquele que governa no Estado de Sítio”, pois é quando precisamos de um poder para nos defender.


Somos mais civilizados quando fazemos alianças, negociações, porque somos obrigados a aceitar posições diferentes das nossas. A Democracia exige a negociação, a composição, alianças políticas. Quanto mais desenvolvida a Civilização mais Negociação (Kant- a busca da paz!). Mas nem sempre as circunstâncias e as razões de Estado possibilitam a paz e as alianças e negociações são contingenciais.
---------------------*---------------------
Outros conceitos:
· Os sistemas de governo são Principados (Poder centralizado) ou Repúblicas (Representação popular).
· Maquiavel: “Política se faz com Virtù e Fortuna.”

*Virtù = Virtude política, capacidade que o soberano, ou o governante, tem para governar, fazer alianças, negociações, manter a paz e defender dos inimigos.
* Fortuna = Não se refere a dinheiro nem à sorte (não existe sorte na política para Maquiavel!); refere-se à capacidade de prever e conseqüentemente prevenir o ‘jogo” político do opositor, evitando com isso que o “jogo” ( as circunstâncias) levem “radicalização”.


Diferentemente do que se pensa o político de Maquiavel não é Demagogo, é um Sócrates. Razão e ciência a serviço do governo, tomando as iniciativas e fazendo aquilo que for preciso para salvaguardar os interesses da Nação.
Devemos lembrar que Maquiavel mostrou a separação da POLÍTICA  x IGREJA.


Em Tito Lívio, vemos a forma de pensar de Maquiavel nas idéias modernas. Como podemos observar na interpretação das frases do historiador romano no século I:


“ Cabe a quem dá, não a quem pede, ditar as condições de Paz.”


“ Quanto maior o sucesso ou sorte, menos de deve acreditar nele” (Maquiavel: Mesmo que se esteja no poder ele é circunstancial, pode mudar a situação das coisas).


“ Basta que me ameaceis com a guerra e obterás a paz.”


“ A sinceridade não é dizer tudo o que se pensa, mas acreditar em tudo o que se diz.” ( Não espere que o governante diga tudo o que pensa, mas que acredite no que ele fará).

Agora Maquiavel (Obra Os Discursos sobre a Primeira Década de Tito Lívio):


“ O melhor soberano é aquele que tendo poder de Estado, cria instituições para a liberdade, a vida democrática, a igualdade na sociedade.”


“ A grande instituição de um República é o POVO.”

· Questão partidária: século XIX com Stuart Mill: o Estado Moderno se desenvolve quando se fazem alianças e daí a importância dos Partidos , o que Maquiavel já dizia quando falava das alianças.


Se não houver Ideologias diferentes não pode haver enfrentamento, confronto de forças. Pelo princípio político de forças antagônicas, Maquiavel já citava a idéia de Ideologias e Partidos. 

*Ideologia: necessária para a Democracia.

*Partidos: importantes para representar diferentes idéias de grupos da sociedade.


Maquiavel já apontava, no século XVI para os enfrentamentos que levariam os partidos a terem suas próprias ideologias (conjunto de idéias muito fortes). Gramsci resgata essa idéia na obra Maquiavel e o Estado Moderno.

Quando a Ciência Política disser UTOPIA não está dizendo que é um sonho a não se realizar, mas no sentido que é uma IDEOLOGIA NOVA que não encontrou respaldo na política partidária. É a criatividade política necessária para se avançar politicamente. A Utopia é tão importante na política quando a ideologia já consolidada. Cada vez que se rejeita a utopia, se fortalece a idéia do conservador. SÓ A UTOPIA REVOLUCIONA. 


O que não pode ocorrer é quando a Utopia se agrega a algum partido e se influencia pela ideologia comum, pois assim não haverá avanço político.
A Utopia na política é a criatividade que gera o NOVO.


3 Conceitos importantes:

· Conservador: é aquele que quer conservar, manter as coisas do jeito que estão.

· Progressista/Revolucionário: é o que vai usar a utopia para propor novas discussões, novas possibilidades.

· Reacionário: é o que quer a volta para o que era antigamente.         

